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Reflexão da Semana Editorial

MUNDO CRITICO
Posso me defender? Por favor!

Elder Ibanhez

A tualmente, não é preci
so nem sancionar uma 
tei para que as pessoas 

busquem uma oportunidade 
para se defenderem de infor
mações equivocadas veicula
das pela mídia.

Basta acessar as redes 
sociais e deixar um texto de 
indignação e pronto! O direito 
de resposta foi dado e chegou 
nos lugares mais longínquos.

Mas, apesar da velocida
de e facilidade da internet, 
existe sim uma lei e ela está 
"fresquinha".

No início do mês passado, 
a Lei nfi 13.188, conhecida 
como a Lei do D ire ito  de 
Resposta, estabeleceu alguns 
critérios para os cidadãos que 
buscam a retificação de uma 
ofensa ou informação falsa 
divulgada por algum veículo

de comunicação social.
Segundo a lei, "são pas

síveis de resposta ou retra
tação, matérias jornalísticas 
cujo conteúdo atente, ainda 
que por equívoco de infor
mação, contra a honra, a 
intim idade, a reputação, o 
conceito, o nome, a marca 
ou a imagem de pessoa física 
ou juríd ica identificada ou 
passível de identificação".

Po is bem i Já ex is tem  
aqueles que dizem que al
guns tre cho s  con tra r iam  
a Constitu ição , com o por 
exem plo , à p o ss ib ilid ade  
de um órgão de imprensa 
obter a suspensão de uma 
decisão judicial que o obriga 
a veicular uma resposta de 
uma pessoa ofendida numa 
reportagem.

Sem falar no veto da pre

sidente Dilma Rousseff sobre 
0 d ispositivo que afirmava 
que "tratando-se de veículo 
de mídia televisiva ou radio
fônica, 0 o fend ido poderá 
requerer o direito de dar a 
resposta ou fazer a retifica
ção pessoalmente".

Talvez ela estava p reo
cupada com  a expos ição  
ou confusão das partes en
volvidas, ou talvez não, ela 
já tem muita coisa para se 
preocupar!

Pelo jeitinho brasileiro de 
ser, mesmo com a lei, as redes 
sociais ainda vão continuar 
sendo uma boa maneira de 
solucionar o problema, pois 
não existem muitas regras 
para o direito de resposta.

É só seguir a intuição con
forme o nível de indignação. E 
dá até para fazer vídeo.
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Mais um ano de veicu- 
lação do jo rn a l N oticias 
de Lençóis na cidade de 
Lençóis Paulista.

Ao todo, quatro anos de 
muito trabalho e dedicação 
para levar aos leitores um 
jornalismo feito de maneira 
honesta e para o bem da 
sociedade.

Nesta edição, buscamos 
engrandecer os feitos dos 
seres humanos que tanto 
contribuem para o cresci
mento da sociedade.

A lunos de jo rnalism o 
da U niversidade 'Sagfffffô 
C oração  (U SC ) fizeram  
questão de escrever sobre 
a missão do profissional de 
comunicação.

Entre as principais ma
térias produzidas, eviden
ciam os a lguns assun tos 
importantes como o novo 
ca len d ário  das E leições

Estava lendo uma revista 
quando me deparei com 
a seguinte frase: "O pro

blema não é o que vira notícia, 
mas o que deixa de ser".

Este slogan de uma organi
zação não governamental me 
conectou a muitas histórias 
que tenho escutado ou assis
tido ultimamente.

Lembrei, em especial, de 
uma paciente com 28 anos 
que, após um grande período 
de solteirice, entrou num rela
cionamento com um homem 
de 38 anos, de humor tranqui
lo, que não curte redes sociais 
e que não dá sinais de traição.

O surpreendente deste 
caso é que ela, após 10 anos 
convivendo em am bientes 
sociais de alta infidelidade, 
apresenta angústia, crises de 
ansiedade, comportamento 
hipervígílante e de controle 
sobre o parceiro, ou seja, 
demonstra sérias dificuldades 
em estabelecer um vínculo 
afetivo, pois alega que as pes
soas com quem se relacionava 
de uma forma geral, mentiam 
o tempo todo.

A mentira certamente nas
ceu junto com a sociedade, 
mas a questão é que nunca se 
mentiu tanto.

Assim, também o número 
de com portam entos com 
pulsivos aumentou conside
ravelmente, provavelmente 
pelo tipo de sociedade que 
estamos formando.

As marcas da pós-moder-sSno rnnsnmkmn a

2016 e sobre as regras que 
envolvem as licitações para 
a realização de obras pú
blicas.

Procuram os a opinião 
de lençoenses influentes 
do município para lançar 
informações que nos façam 
refletir sobre as questões 
que envolvem os assuntos 
públicos.

Outro assunto que trou
xemos destaca uma antiga 
tradição que fazia muitos 
corações felizes no passado.

C artas escritas à mão 
ainda existem  m eífnó' nã" 
era tecnológica vivenciada 
pelo mundo.

Em algumas situações, 
as novas alternativas como 
o e-m ail, redes sociais e 
H'hatsApp são ignoradas 
por quem reconhece a im
portância de se escrever 
uma carta.

Artigo
Compulsões

Salete Cortez 
é psicóloga clínica

busca pela perfeição e o hedo
nismo (o prazer como sendo o 
único propósito da vida).

Nossa cultura é altamen- 
te sexuatizada e a confusão 
acontece quando a pessoa ali
cerça sua frágil autoestima em 
sucessivos encontros sexuais, 
sentindo-se encantada por se 
ver desejada.

é comum idealizarsobre 
sexo, especialmente acreditar 
que quanto mais sexo se faz, 
melhor a saúde está ou "bem 
resolvido" se é.

A questão é que sexo é 
bem d ife ren te  de luxúria. 
Longe de ser pudíca, convi
do a você para refletir sobre 
este com portam en to  que 
está atravessando a vida de 
muitos.

Tudo é muito discutível,
r a h p n H n  i i m a  r p o t p n a  H p

F alam os tam bém  um 
pouco sobre a vida da pre
feita Bel Lorenzetti que está 
perto de concluir sua gestão 
na cidade.

Para garantir assuntos de 
qualidade, fizemos entrevis
tas com personalidades da 
cidade e que estão projeta
das nacionalm ente, como 
por exemplo, a atriz Elíana 
Fonseca.

E quem perdeu a festa 
de 12 anos da Ventura FM 
pode conferir no Estilo Len
çóis os melhores momentos 
do éX^enfo.

A p ro v e i ta m o s  p a ra  
agradecer todos os nos
sos leitores fiéis e que nos 
prestigiam durante todo o 
decorrer do ano.

Sendo esta, nossa última 
edição de 2016, desejamos 
a todos um Feliz Natal e um 
Próspero Ano Novo.

considerações, mas não exis
te luxúria saudável. Sexo é 
diferente.

No caso da com pu lsão  
acontecer por sexo, a pessoa 
passa boa parte do dia e da 
noite consum ida pela exci
tação em busca de alívio, o 
que é muito facilitado pela 
internet.

Na insaciável busca pelo 
a lív io  da ansiedade ou da 
angústia, estes hábitos vão 
se tornando automatizados 
pelas repetições.

O que era para ser alívio 
acaba gerando mais compor
tamentos compulsivos.

Quando falo que a com
pulsão é destrutiva,me refiro 
ao fato dela tirar o sentido 
das outras co isas da vida, 
desarticulando o cotidiano.

Pode abranger sexo real, 
v irtua l, film es, imagens e, 
gradativamente, outras situa
ções vão sendo incorporadas.

Com o tempo, os desejos 
passam a ser índU^timinados 
e sem controle. A solidão, a 
dependência afetiva e o fato 
de não reconhecer um pro
pósito maior para a vida con
tribuem para se tornar mais 
exposto aos comportamentos 
adictos e compulsivos tanto 
por sexo, como por bebidas, 
drogas e outros.

Um jogo, uma escravidão, 
um vício, um vazio existencial 
que encontra pessoas vulne
ráveis para jogar. Depois de 
entrar, ninguém maís será o
m p s m n
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Produzir “mercadoria informativa99 OU

um conteúdo honesto? Eis a questão!
Denise Paula Cardoso é estudante de jornalismo da USC

O jornalismo passou por vá
rias transformações ao longo da 
história. A sua principal tunçâo 
é de informar com responsabi
lidade, veracidade e exatidão.

Denominado, como o quarto 
poder da sociedade, o jornalis
mo é considerado a “voz do 
povo", a proteção da população 
contra as elites poderosas.

Contudo, essa definição, não 
tem tanta credibilidade como 
antes. A prática do jornalismo 
está sendo encarada por alguns 
meios de comunicação, como a 
chance de escrever matérias que

agradam somente os interesses 
de uma pequena parcela das 
pessoas.

O importante para esses 
veículos midiáticos, não é in
formar, mas sim “puxar o saco", 
dos detentores do capitai.

Mas, calma, nem tudo está 
perdido. Muitosjomais, revistas 
e canais de televisão prezam 
pela credibilidade da informa
ção, pela realidade dos fatos e 
por um jornalismo honesto.

Um jornalismo que trans
forme diariamente a realidade, 
0 cotidiano da sociedade, a

qual merece e precisa estar bem 
informada, sobre o mundo que 
a cerca.

É impossível dizer que um 
jornalista não cometerá um 
erro durante uma noticia ou 
reportagem.

Somos humanos, estamos 
sujeitos a erro. Isso não quer di
zer que 0 veículo de comunica
ção esteja querendo te enganar.

Muito pelo contrário, pois há 
uma grande diferença entre errar 
um detalhe da matéria e induzir 
negativamente o leitor ou teles
pectador a refletir sobre algo.

Cada um tem o direito de 
ter a sua opinião e conservá-la 
da maneira como bem entende.

Sim, a comunicação é a 
grande formadora de opinião. 
Mas, não pode obrigar o indi
víduo a pensar de uma maneira 
que ele não quer.

Vender “mercadoria infor
mativa” ou produzir um jorna
lismo honesto? Eis a questão!

A meu ver é possível ven
der jornais, revistas e ter au
diência na TV, produzindo 
um conteúdo honesto e de 
qualidade, o qual supra as ne

cessidades da população.
O jornalismo precisa forne

cer informações que as pessoas 
queiram e precisem, e não 
apenas eleger personagens e 
histórias que chamem a atenção.

Não pode ser sensacionalis
ta, muito menos opinativo. O 
jornalismo honesto precisa ser 
transformador, precisa informar 
os cidadãos sobre os diversos 
problemas que estão acontecen
do no mundo.

Problemas como a infla
ção, corrupção dos partidos 
políticos, inovações que são

essenciais na saúde, entre outros 
assuntos que realmente farão a 
diferença na vida do indivíduo.

O jornalismo precisa defen
der os interesses da população 
com a máxima ética, respeitan
do os princípios da profissão.

Além disso, as notícias pre
cisam ser claras e objetivas, 
para atingir todas as pessoas, 
independentemente do seu grau 
de instrução.

Dizem que o Brasil precisa 
de um jornalismo honesto, na 
\ erdade o mundo necessita da 
honestidade jornalística.

Informação constrói vidas, mas também destrói
Fabiuia Marta Ferreira é estudante de jornalismo da USC

Os jornalistas buscam tomar 
uma posição ética e honesta dian
te da sociedade.

Nas mídias sociais,os profis
sionais de comunicação conse
guem trabalhar com informações 
mais rápidas e acessíveis. O que é 
questionável é qual a veracidade

de todas essas informações?
Atualmente, em um dia, o 

homem recebe tanta informação 
que na idade média ele demoraria 
cerca de 40 anos para receber as 
mesmas notícias.

Tudo isso é graças aos avan
ços tecnológicos que o jornalismo 
pode utilizar ao seu favor.

Quando o jornalista recebe 
uma informação inicial, ele pre
cisa verificar de onde surgiram 
esses dados, investigar e ai sim 
relatar.

O ser humaiK) constrói o seu 
ethos (imagem de si) através dos

seus discursos, que eles usam para 
tentar persuadir as outras pessoas.

Acreditamos mais nos ho
mens de bem por serem íntegros 
e confiáveis. E é isso que ojoma- 
lista busca construir, o seu ethos, 
de forma que ele consiga passar 
confiança e credibilidack para as 
pessoas.

E evidente que os meios de 
comunicação exercem um grande 
poder na vida das pessoas.

O jornalismo é considerado 
o “Quarto Poder”, é o “cão de 
guarda” da sixriedade, que conse
gue tanto construir, mas

ocultar a realidade.
Existem vários fatos de noti

cias mal investigadas que conse
guiram destruir vidas.

Um grande caso, que é de
batido em relação à ética do 
jornalismo e o poder que a mídia 
exerce, foi o da Escola Irdantil 
Educacional (Escola Base).

Emmarçode 1994, a impren
sa publicou reportagens sobre seis 
pessoas que estariam envolvidas 
no abuso sexual de crianças, alu
nos dessa escola.

Essas pessoas tiveram suas 
vidas destruídas por uma infor

mação baseada em “boatos”.
Os meios de comunicação 

não investigaram, nem busca
ram ouvir o lado dos acusados e 
já foram criando matérias sen
sacionalistas em busca apenas 
de repercussão.

Sonhos foram destruídos, os 
acusados eram ameaçados de 
morte e a escola foi depredada.

Após as investigações ter
minadas, a mídia reconheceu 
o erro que cometeu, mas aí já 
não tinha como reverter a situ
ação na vida das seis pessoas 
envolvidas.

C^em trabalha com a infor
mação tem que levar em conta 
que não está apenas trabalhando 
com um produto, a noticia, mas 
sim com vidas.

Precisamos de um jornalismo 
positivo que mude paia melhor a 
sociedade.

Quando o jornalista vai pu
blicar algo é necessário ter 
alteridade. Checar a veracidade 
das informações e fazer um jor
nalismo honesto para si e para 
todos, para que casos como o 
da Escola Base não se repitam 
nunca mais.

GERAL

Prédios públicos mal feitos apontam descaso
Construções irregulares e processos licitatórios duvidosos atrapalham a entrega de obras com qualidade, diz engenheiro

Folo Arquivo Pm ao aI

E lde r ibanhez

Não é de hoje que o Brasil 
vem postergando o planejamen
to de obras importantes para a 
população.

De acordo com o presidente 
do Instituto de Arquitetos do 
Brasil (lAB), Séigio Magalhôes, 
em artigo publicado no jornal O 
Globo no dia 7 de novembro de 
2015, desde a época do império, 
0 improviso sempre foi a solução 
para a construção de estradas e 
prédios públicos.

Hoje, o país se tomou com
plexo e conta com mais de 200 
milhões de brasileiros e 20 me
trópoles.

Em entrevista ao Notícias de 
Lençóis, o engenheiro civil José 
Henrique Paccola, graduado 
pela Faculdade de Engenharia 
de Baum (Unesp), falou sobre 
algumas práticas que compro

metem a qualidade das obras 
públicas. “Vários são os fatores 
que concorrem para que uma 
obra pública seja mal feita. 
Primeiro: o processo licitatório 
adquiriu vícios; segundo; os 
valores atribuídos poucas vezes 
são condizentes com a realidade 
e, na sua maioria, são insufi
cientes para um bom resultado 
e terceiro: a falta de fiscalização 
durante o decurso da obra, já que 
em algumas situações, o órgão 
bscalizador se toma facílitador 
e, muitas vezes, corruptor”.

Recentemente, foram criadas 
alternativas para a realização de 
um “regime licitatório diferen
ciado", ou o que pode ser cha
mado de “Regime Diferenciado 
de Contratações” (RDC) e a 
“Contratação Integrada", facili
tando ainda mais a realização de 
licitações sem muita burocracia.

O RDC passou a servir tam

bém para obras e serviços de en
genharia nas áreas de segurança 
pública, mobilidade urbana, in- 
íraestrutura logística e de ensino, 
pe.squisa, ciência e tecnologia, 
alcançando quase todas as obras 
públicas do país.

Segtmdo José Luiz, a me
dida pode ser o começo de um 
grande erro. “No Brasil, temos 
excelentes profissionais como 
arquitetos, engenheiros e cal
culistas, capazes de fazer igual 
ou melhor que profissionais de 
outros países, mas o sislema não 
quer esta qualidade. Eles querem 
que hajam lacunas e falhas para 
oportunistas e corruptos. Quan
to pior o projeto melhor", diz.

Nos anos que antecederam 
a Copa do Mundo, os cidadãos 
brasileiros puderam comprovar 
todo 0 esquema que prejudica a 
qualidade das obras entregues. 
“O que aconteceu nas obras da

Copa é o que vemos acontecer 
no interior dos Estados, de norte 
a sul. E praticamente impossível 
dizer que a entidade pública, 
assim como a empresa mista 
e privada, não tenha qualquer 
resquício de corrupção. Infe- 
lizmente, os valores morais de 
integridade e caráter não são 
mais importantes para muitos. 
Parece que o que vale é o ‘status 
quo*, ler dinheiro, poder e bens", 
ressalta Paccola.

Para que uma obra pública 
seja entregue com sucesso, 
ele garante que é necessário 
um corpo técnico do órgão 
público composto de profis
sionais competentes e com
prometidos.

“A solução é a fiscalização. 
Tanto da parte do tomador 
como dos órgãos que promo
vem a licitação. Membros do 
legislativo muitas vezes são

José Henrique Paccola atua na área de projetos, 
administração e construção de obras residenciais,

comerciais e industriais

'amputados* e não conseguem 
avaliar o processo licitatório 
ou a obra propriamente dita, 
seja pela fidelidade ao partido

de situação, que muitas vezes 
é a maioria, ou pela falta de 
conhecimento jurídico ou téc
nico"; conclui 0 engenheiro.

P a l a c e  H o t e l

C ate da manhã completo 
Kstacionamento coherto

proporciona a voce um momento 
único e inesquecível. Aqui, nosso hóspede 
tem variadas opções de lazer e descanso, além de 
um delicioso café da manhã preparado por 
profissionais altamente qualificados. Oferecemos 
ainda amplo espaço para realização de eventos. 
Venha conferir o que há de melhor na rede 
hoteleira de Lençóis Paulista e região, e aproveite 
nossas promoções e preços tmperdíveis. Saint 
James Palace Hotel, viva essa experiência!

www.sjpaIacehotel.com
Com fácil acesso ao pólo industrial e rodovias, Internet sem fio de alta velocidade. Telefone, Frigobar e Ar-condicionado

Rua Pedro Natálio Lorenzetti, I l5  - Paulista Shopping - Lençóis Paulista - SP - Fone: 14 3263-6758 | 3264-6186

http://www.sjpaIacehotel.com
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Em 2016, calendário das eleições 
traz período de campanha menor

C M t A  A m i i k i A  O A f t A AFoto Arquivo PoMoal

Novo calendário para as eleições municipais tem prazos 
reduzidos e menos tempo de campanhas

Elder Ibanhez

As eleições são mecanis
mos para que a democracia 
seja feita de maneira íntegra 
e honesta.

Na maior parte das vezes, 
a expectativa é que os cida- 
dàos escolham um represen
tante político que defenda 
corretamente os interesses de 
toda uma sociedade.

Recentemente, o Tribu
nal Superior Eleitoral (TSE) 
anunciou que o período das 
campanhas eleitorais de 2016 
será menor do que o de 2014.

A questão é: com o tempo 
reduzido, os eleitores terão 
tempo suficiente para analisar 
seus candidatos e as propostas 
apontadas pelos mesmos?

Vale questionar também 
se os candidatos conseguirão 
falar sobre todas as suas pro
postas de maneira efetiva com 
os prazos alterados.

O que tem sido presencia
do pela maioria dos brasilei
ros não é uma realidade muito 
agradável.

Corrupção e falta de ética 
corrompem o poder e trazem 
diversas consequências ruins 
para a sociedade.

O problema maior surge 
quando o povo deixa de ana
lisar os candidatos e elege 
pessoas incapazes de gover
nar, seja pela falta de interesse 
ou tempo em acompanhar as 
campanhas.

A Pesquisa Ibope apontou, 
nos últimos meses, um dos 
maiores índices de rejeição 
desde a redem ocratização. 
Quase 70% de brasileiros 
estão insatisfeitos com o atual 
governo.

O ex-presidente da Câma
ra de Lençóis Paulista e mé
dico ginecologista e obstetra, 
Hum berto Pita, conversou 
com o Notícias de Lençóis 
sobre a minirreforma política 
que encurtou os prazos das 
campanhas e dos interessados 
em disputar os cargos eleti
vos. “Na minha opinião, todos 
ganham com a minirreforma. 
Acredito que era muito tempo 
de campanha eleitoral e aca
bava sendo um desperdício 
de dinheiro. Ficou melhor da 
forma que o TSE organizou 
para as próximas eleições'*.

Novidades

Segundo decisão do TSE,

0 tempo da propaganda elei
to ral em alguns veícu los 
de comunicação, como por 
exemplo, a televisão, agora 
é de 47 dias antes do pleito, 
menor do que o concedido 
no ano passado, de 91 dias.

O p rim eiro  tu rno  está 
marcado para dia o 2 de ou
tubro de 2016. Já o segundo 
turno, que acontece somente 
em m unicíp ios com mais 
de 200 mil habitantes, está 
m arcado para o dia 30 de 
outubro.

Outra novidade é que a 
partir do dia 2 de abril, o TSE 
deverá autorizar o acompa
nhamento de todo o processo 
eleitoral a técnicos da Ordem 
dos A dvogados do B rasil 
(OAB) e membros indica
dos pelos partidos políticos. 
“Tudo 0 que for feito para 
que as eleições municipais 
sejam mais transparentes é 
válido", diz Pita.

Tam bém  nas próxim as 
eleições, o TSE vai incenti
var através de propagandas 
a participação feminina na 
política. “M ais da metade 
dos e le ito res do pais são 
mulheres e menos de 5% são 
eleitas. Isso precisa mudar.

Principais 
Mudanças no 
Caiendário

F iliação  partidária

Quem quiser concorrer fK> próximo 

ano. deve se  filiar a um partido 
polltioo até 0 dia 2 de abri de 2016, 

ou seja, seis meses antes da data 

das eleições. Pela regra anterior, 
para disputar uma eieição, 0 ddadão 

precisava estar füado a um part 

politico um ano antes do pleito.

Itl

Para Humberto Pita, minirreforma 
veio para melhorar o processo eleitoral

As mulheres precisam parti
cipar das eleições de maneira 
mais ativa. Foi uma conquis
ta social e política adquirida. 
É preciso o engajamento das 
mulheres na política", acres
centa o médico.

H um berto Pita conclui 
deixando um recado para

toda a população: “Falando 
de Lençóis Paulista, acredito 
no povo lençoense e na capa
cidade dos políticos daqui. 
Acho importante e quero par
ticipar. As eleições sempre 
são uma oportunidade para 
mudanças e melhorias para 
a população".

Convenções partidárias

A s convenções para a  esco lha 

dos candidatos pelos partidos e a 
deft)eração sobre coigações devem 

ocorrer de 20 de ju tio  a  5 de agosto 

de 2016.0  prazo antigo estípuiava 

que as convenções partidárias 

deveriam acontecer de 10 a 30 de 
junho do ano da eleição.

Registro de candidatos

O s pedidos de registro de candida

tos devem ser apresentados pelos 

partidos políticos e  coligações ao 

respectivo cartório eleitoral até as 
I9h do dia 15 de agosto de 2016. 

Pe la  regra passada, esse prazo 
terminava às 19h do dia 5 de julho.

Propaganda eleitoral

A  reso lução  do ca lendário  das 

eleições de 2016 incorpora, ainda, 

outras alterações produzidas pela 
reforma eleitoral, caro a redução 

da ca m p a rá  eleitoral de 90 para 
45 d ias. com eçando em  16 de 

agosto. O  periodo de propaganda 
dos candidatos no rádio e  na TV 

também foi d rvH jid o  de45 para 35 

dias, tendo ín ido em  26 de agosto, 

em primeiro turno.

C o n fira  n o  p o rta l da  J u s t iç a  
Eleitoral (www.iusticaeleitoral.jus.br) 

a Integra do  Calendário E leitoral 

das E le ições de 2016.

Em plena era da tecnologia, algumas 
pessoas ainda escrevem cartas
Elder Ibanhez

Algumas iniciativas são 
capazes de surpreender qual
quer pessoa acostumada com 
o mundo moderno.

É 0 caso do projeto “Es
creve Cartas", uma ação do 
Ateliê de Memória e Narrati
va do Coletivo Estopô Balaio 
que oferece gratuitam ente 
serviço  de correspondên
cia aos usuários da Estação 
Brás da Companhia Paulista 
de T rens M etropo litanos 
(CPTM).

Em  m atéria  pub licada 
pela Im prensa O ficial do 
Estado de São Paulo no dia 
26 de novembro, jovens se 
destacam por se disporem a 
escrever cartas para remeten
tes que sentem saudades de 
pessoas queridas.

E les se com prom etem  
com a postagem no correio, 
enviam  com um a foto da 
pessoa feita na hora com uma 
máquina polaroide e reali
zam o desejo daqueles que 
sentem falta da época em que 
tudo era escrito pelas mãos.

Mesmo com a tecnologia, 
muitos cidadãos sentem falta 
das cartas que circulavam 
pelos correios.

Há quem diga que a emo
ção de receber uma carta é tão 
grande quanto a sensação de 
encontrar alguém que esteve 
distante por um longo tempo.

O N otícias de Lençóis 
procurou saber quem são es
sas pessoas que insistem em 
preservar a tradição das car
tas, mesmo com alternativas 
como e-mail, redes sociais e 
WhatsApp.

Eu escrevo cartas porque •  «  •

Laritu  da Souza, 19, aicrftora
"Desde sempre cartas foram 
escritas para demonstrar im
portância. seja com qual for o 
assunto. Considero importante o 
ato de escrever cartas para que 
a escrita em si não seja perdida.
Com a facilidade da comunicação 
vía internet, a escrita se tomou 
muito informal e desleixada. Acre
dito que 0 ato de escrever uma 
carta traz de volta a formalidade e
0 respeito, levando também muitos outros sentimentos Quando vocé 
escreve uma carta não está somente escrevendo, está transmitindo 
sentimentos. É especial tanto para quem escreve, quanto para quem 
recebe. Acredito que a internet possibilitou que as pessoas criassem 
'coragem' para dizer suas verdades. Nunca deixe de escrever uma 
carta, nunca deixe de transmitir sentimentos para a outra pessoa em 
questão. Escrever uma carta te toma parle da vida daquela pessoa 
para sempre, e onde ela estiver poderá lembrar de vocé sem que 
precise estar conectada à uma rede de internet. Escrever, pensar e 
demonstrar através de palavras é um ato tão lindo que nunca poderá 
ser compensado com outra forma de comunicação"

Helô Btrnardlno, 22, estudante
Torque ó algo mais pessoal. Em cada 
traço com letras cursivas, o sentimento se 
desenvolve melhor É um confeto direlo
entre o sentimento, a caneta e o papel.
Hoje em dia com os inúmeros recursos 
que existem, a maioria das pessoas não 
expressam os verdadeiros sentimentos 
e acabam copiando e colando textos, ao 
contrário das carias, que independente 
do motivo de envio, sempre são feitas 
com um sentimento verdadeiro. Volte a 
escrever cartas! E assim, suas lembran
ças voltarão também! Acredite, vale a pena 
quebrar tabus e voltar ao passado!"

Maria Ctáudia, 41, psicóloga 
"Nas cartas, conseguimos colocar até 
mesmo aquele perfume agradável que 
sua família ao receber se lembra com 
carinho. Por e-mail tudo fica mecani
zado. Com certeza ao escrever uma 
carta passamos o nosso eu real, a 
nossa alegria, a nossa saudade, é algo 
sublime que por outros meios virtuais 
se toma superficial. O meu conselho é 
que nos humanizemos mais, a carta é 
um meio de se expor com amor, sem 
correna, com pensamentos claros e 
doces. Tenho certeza que se cada um 
de nós recebéssemos uma cartinha agora, nosso coração se 
enchería de uma tema alegria. A  despedida dói, mas a saudade é uma 
dor que machuca e só percebemos quando somos lembrados*

Tocha Olímpica passa por Lençóis no ano que vem
Da redação

Leonardo está entre as 10 mll pessoas que 
Irão conduzir a tocha em todo o oaís

No início deste ano, o Co
mitê Organizador das Olimpí
adas Rio 2016 informou que a 
tocha dos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos irá percorrer 250 
cidades brasileiras até chegar 
ao Estádio do Maracanã.

Serão 100 dias com a par
ticipação de aproximadamente 
10 mil pessoas escolhidas pe
los patrocinadores do evento, 
em um percurso de 20 mil 
quilômetros.

Diante de tantas pessoas 
que terão a oportunidade de 
conduzir a tocha, está o es
tudante lençoense Leonardo 
Cardoso Santana.

Leonardo tem 16 anos e 
está no primeiro colegial. Ele 
foi um dos selecionados para 
participar de um grande mo
mento histórico para o esporte 
no Brasil. “Com essa possibili
dade de carregar a tocha, quero 
levar minha história e o nome 
d e i i*nróÍQ nnranm iinH ri’ H iz

Em setembro, representan
tes da Prefeitura de Lençóis 
receberam a visita da Gerente 
Regional do Comitê Organiza
dor do Revezamento da Tocha 
Olímpica Rio 2016.

Foi realizada uma reunião 
técnica, já que o município foi 
selecionado, entre 300, para 
receber este evento.

Entre os representantes 
que participaram da reunião 
estão o vice-prefeito e dire
tor do SAAE, José Antônio 
Marise, o diretor de Cultura, 
Nilceu Bernardo, a diretora 
administrativa, Silvia Gas- 
parotto Venturini, o diretor 
de Esporte, José Lenci Neto, 
o diretor de Desenvolvimen
to , G eração  de E m prego 
e Renda, A ltair Toniolo, o 
coordenador da Demutran, 
José Alberto Placca, o co
mandante da 5* Cia da Polí
cia Militar, Capitão Juliano 
X avier, e a assesso ra  de 
gabinete Juliana M achado

O docum ento para for
m alizar a partic ipação  de 
Lençóis Paulista no Reve
zamento da Tocha Olímpica 
foi encaminhado ao Comitê 
Organizador.

Na reunião, foram apre
sentadas tam bém  as ações 
que serão realizadas durante 
o evento na cidade.

Leonardo fez questão de

deixar sua mensagem de sa
tisfação por ter sido escolhido 
por um dos patrocinadores. 
“No com eço nem pensava 
em ser escolhido, pois eram 
muitas pessoas concorrendo. 
Quando fui selecionado fí- 
quei muito feliz. Quem tiver 
a mesma oportunidade, vale 
a pena correr atrás e levar a 
sério. Você pode se dar bem".

V.

NOTA DE ESCLARECIMENTO 
SOBRE A ÁREA AZUL

O Noticias de Lençóis, por meio desta nota, esclarece o 
conteúdo da matéria veiculada na edição 167 do dia 30 de 
outubro de 2015 sobre o trabalho realizado pela Área Azul na 
cidade de Lençóis Paulista.

Na matéria, a pedagoga e coordenadora da Area Azul, Ja- 
nalna Roberta Pessato da Silva, informou que a cesta básica é 
um dos benefícios concedidos pela parte empregatída, porém, 
ela é disponibilizada somente uma vez ao ano, sempra na época 
de Natal, e não todos os meses como fícou compreendido por 
alguns leitores.

Vale ressaltar também que os jovens recebem a quantia de 
um salário míninrx), valor considerado signifícativo pela coorde
nação para complementar a renda de suas respectivas fômíiias

http://www.iusticaeleitoral.jus.br
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QUEM SOU EU?

Garra determinação caracterizam
administração de Bel Lorenzettí
Mesmo diante da recessão, a prefeita de Lençóis Paulista tem buscado alternativas para manter a cidade em ordem

Elder Ibanhez

Para aqueles que ainda têm 
dú\'ida sobre a influência das 
mulheres na política, um gran
de exemplo é a prefeita Bel 
Lorenzettí.

Enquanto alguns perdem 
tempo criticando os políticos 
corruptos do país, ela tomou 
partido e assumiu a direção de 
Lençóis Paulista pelo voto da 
maioria.

Com o mandato chegando 
ao fim. Bel faz um balanço 
dos seus anos de governo. 
“Obtivemos grandes avanços. 
Priorizamos ações que promo- 
\ em 0 bem-estar da população 
por meio dos ser\ iços públicos. 
Nestes setes anos tiv emos gran
des conquistas como: constru
ção da Escola Técnica Estadual 
(Etec); entrega de moradias no 
Jardim Ibaté e Jardim Carolina; 
construção de uma nova creche 
no Jardim Santa Terezinha, no 
Centro e mais duas sendo cons
truídas que serão entregues em 
2016; construção e entrega da 
UPA; remodelação da Bibliote
ca Ori genes Lessa, construção 
de uma ptmte na Vila Repke; 
duplicação da Avenida Jácomo 
Augusto Paccola; Estação de 
Tratamento de Esgotos; infraes- 
trutura no Distrito Empresarial; 
instalação da Terceira Vara no 
Fórum; nova sede do Delran, 
Usina de Processamento de Re
síduos Sólidos, entre outros”.

£  com tantos feitos, ela 
acrescenta a importância de 
todos os cidadãos lençoenses. 
"Todos são importantes desde 
os servidores até a população. 
Todos ajudam a fazer de Len
çóis a cidade que queremos", 
diz.

Bel aponta que segundo o

/

Tribunal de Contas do Esta
do, os índices de efetividade 
da gestão municipal em suas 
diversas diretorias são bastante 
positivos.

Apesar da crise que afetou 
0 município este ano e da falta 
de recursos, a prefeita garan
te que tem trabalhado com 
muita determinação. “Acre
dito na boa gestão pública, 
feita com responsabilidade e 
consciência. Com ações que 
ajudam a melhorar a vida da 
população independente de 
gênero. Homem ou mulher, 
devemos cumprir bem nosso 
papel como prefeitos. Hoje, 
posso afirmar que sinto que 
a população me trata com o 
mesmo carinho que tenho por 
ela”, explica.

Defendendo o espaço das 
mulheres na política, ela ex
põe alguns dos princípios 
que regem sua conduta como 
prefeita. "Eu acredito muito na 
femília, na força, dedicação e 
exemplos dos pais. O exemplo 
de vida de meu pai. um homem 
extrem am ente responsável 
em suas atividades profis
sionais. e o zelo e carisma 
de minha mãe me marcaram 
positivamenle. Ser humilde, 
para mim, é acima de tudo ser 
verdadeiro. E mostrar-se sem 
disfarces, é aceitar-se em seus 
limites, é respeitar e acolher a 
todos. Tento viver tudo isso", 
ressalta.

D iretrizes p a ra  o fu turo

Bel Lorenzettí acredita 
que a próxima gestão deve 
c o n tin u a r  d e m o n s tra n d o  
am or e seriedade peta c i
dade. "O próxim o prefeito 
deve se pautar pela ética.

Polo Asootsone Profeitura 0« Lonçdis P*ul«ta

Bel considera o saldo de sua administração positivo durante os anos de mandato

transparência, compromisso minhas possibilidades", 
com 0 social e em ter um Sobre a corrupção  que 
olhar sensível para aqueles assola o país ela é bem di
que m ais p rec isam . A p ó s , ‘íipíTupçã^ é mim çm 
o térm ino de meu manda© * todos os sentidos. Há muitos 
pretendo passar mais tem po gestores municipais e polí-
com a fam ília  e ser m ais 
presente na vida dos meus 
ne tos. P orém , um a co isa  
c certa: continuarei parti
cipando da vida da m inha 
cidade, ajudando dentro das

ticos que não honram seus 
compromissos com os elei
tores, mas há também muita 
gente boa, interessada em 
governar e adm inistrar em 
benefício da população. Se a

visibilidade e a exposição de 
todos esses crimes servirem 
para purificar o meio políti- 
p p /  atrait pesspãs.hoqgyas 
para a política, o saldo não 
será de todo negativo", ga
rante Bel.

Bel finaliza deixando sua 
mensagem para toda a popu
lação: "Os lençoenses com 
certeza vão procurar escolher 
0 melhor para a cidade nas

próximas eleições. Gratidão! 
A população lençoense e to
dos os funcionários públicos 
municipai^^à^o^ g e n te s  de 
uma bela construção ddfcff- 
va. Natal lembra o amor de 
Deus pela humanidade. Ano 
Novo nos convida à renova
ção de forças e propósitos. 
Q ue 0 am or de D eus nos 
proteja e acompanhe em todo 
0 ano que se inicia” .

Psicóloga Clínica
Pós Rrnduação pela FMUSP cm Sexualidade 

Humana c especialização em Pânico e Depressão

Psicoterapia Individual Terapia de casal Orientação de Pais

(14) 3263-6214
www.saletecortez.com.br
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CULTURA

Jovem lençoense brilha nos
palcos com talento beleza
Nínive Bianca, 18, começou a estudar teatro na Casa da Cultura em 2013 e.
atualmente, busca se profission alizar na profissão

FolOi Arquivo PeMoal

Eider Jbanhez

Lençóis Paulista é uma 
cidade bastante conhecida 
na região pelo incentivo à 
leitura e cultura.

A Casa da Cultura oferece 
diversos cursos gratuitos para 
a população. Um dos mais 
procurados é o de teatro.

Nesta semana, a estudam 
te e atriz lençoense, Nínive 
Bianca, contou um pouco 
de sua experiência com o 
grupo de teatro da Casa da 
Cultura. “Sou formada no 
Ensino Médio e comecei no 
teatro com apenas 16 anos. 
Hoje, com 18, percebo que 
desde pequena Já gostava de 
ver peças de teatro. Lembro 
quando a Cia Teatral Atos 
& Cenas visitava a minha 
escola para apresentar peças 
infantis”.

Agora, é ela quem leva 
alegria e diversão para mui
tos locais da cidade, inter
pretando os mais variados 
personagens. “Minha melhor 
amiga entrou para o teatro 
antes de mim e me incentivou 
a começar. Eu realmente não 
achei que ia dar certo. Entrei 
sem compromisso nenhum, 
mas descobri que fazer teatro

é tão mágico quanto assistir. 
O teatro nos ajuda em muitos 
aspectos, tanto para vencer a 
timidez quanto na forma de 
pensar. Ele permite nos co
locarmos no lugar do outro. 
É onde podemos ser livres e 
ser quem realmente somos”, 
diz a atriz.

N ín ive  tam bém  re la ta  
que sempre teve o apoio da 
família para seguir a carreira 
de atriz. “Eles sempre me 
apoiaram em tudo. Meus pais 
vão a todas as apresentações. 
Meu prim eiro papel como 
atriz foi uma cena curta em 
que eu fazia a mãe de uma 
menina drogada. Uma expe
riência muito significativa”.

Apesar de não ter nenhum 
ídolo específico na área, ela 
possui várias m etas para 
continuar crescendo na pro
fissão. “Meu objetivo é me 
aperfeiçoar cada vez mais. 
Quero me tomar uma exce
lente atriz assim como tantas 
outras que se destacam pelo 
país”, acrescenta.

Nínive aproveita para ex
plicar que nem tudo é fácil, 
já  que existem desafios que 
precisam ser superados. “Em 
relação a decorar textos, eu 
particularmente tenho faci-

/ . i

lidade. A parte mais dítlcil é 
a construção do personagem 
e interpretar com verdade e 
naturalidade. Quando esta
mos montando uma peça, nós 
buscamos fazer um estudo do 
texto e do contexto histórico, 
físico e psicológico do perso
nagem

A jovem atriz garante que 
o curso de teatro da Casa da 
Cultura é capaz de formar

grandes atores. “Conheço 
pessoas que conseguiram o 
DRT com o curso da Casa 
da Cultura. Por isso, minha 
mensagem é que todos de
vem seguir em frente com 
seus sonhos. É difícil, mas 
é muito gratificante quando 
reconhecem o seu trabalho 
e quando você se sente bem 
consigo mesmo no teatro”, 
finaliza.

A .

. I

Atriz integra a Cia Teatral Atos & Cenas e já tem muitos planos para o futuro

l e n ç ó is

V

Agenda Cultural

Projeto “A Hora do Conto*’ nas bibliotecas e nas 
escolas
07/12 - 8h, 8h40,13h10 e 14h10 - Biblioteca Infantil 
Monteiro Lobato
10/12 - 8h30,9h10.13h30 e 14h10 - Biblioteca 
Ramal Júlio Ferrari
03/12 - 8h30 e 9h10 - EMEIF Amélia Benta do 
Nascimento Oliveira
04/12 ■ 8h30, 9h10.13h30 e 14h10 - EMEIF Prof. 
Nelson Brollo
11/12 - 8h30,9h10.13h30 e 14h10 - EMEIF Amélia 
Benta do Nascimento Oliveira

Apresentação Canto e Instrumental (ProPs 
Nancí e Adriane da Casa da Cultura)
06/12-15h-Asilo  
Entrada Franca

Papai Noel na “Cidade do Livro” - Papai Noel 
Banda e seus Ajudantes Trazendo a Alegria do 
Natal
08/12 - 20h - Rua XV de Novembro

Show com Palhaço Faísca e Personagens 
Infantis e Chegada do Papai Noel
08/12 • 20h30 - Concha Acústica

De 09a23/12-19h às 21h
* Papai Noel na Rua XV de Novembro
* Casinha do Papai Noel na “Cidade do Livro"
* Carrossel e Trenzinho na Praça Com. José Zillo

Apresentação da peça “Flor de Maravilha" com 
0 Grupo Teatral Faz & Conta
12/12 - 16h - Biblioteca Ramal Júlio Ferrari 
Entrada Franca

Recitai de Natal com Grupo Musical Revirando 
(instrumental)
17/12 - 19h30 - Casa da Cultura
Participação de alunos de piano, teclado e Coral
Infantil da Casa da Cultura
Abertura da Exposição "Natal de Todos" de Adriane
Matias
Entrada Franca

Festival Corpus Estúdio de Ginástica e Dança 
“De Corpo a Corpus”
19/12 - 19h30 e 20/12 - 18h30 - Teatro de 
Macatuba
Ingresso: R$ 12,00 na academia e com os alunos

Novena de Natal com participação Musical
08,15 e 22/12 - 19h30 - Santuário N. S. da 
Piedade
*08/12 - Coral Zillo Lorenzetti
*15/12 - Coral Unimed Lençóis Paulista e
Macatuba
*22/12-Coral Musicristo

Concerto de Natal do Coral Municipal
05/12 - 20h - Igreja N. S. Aparecida 
Entrada Franca

. ('
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Teatro Municipal é previsto para primeiro semestre de 2016
Da Redação

O Notícias de Lençóis con
tinua acompanhando o anda
mento da obra de construção do 
Teatro Municipal.

Em nota, a Prefeitura infor
mou que a obra está encerrando 
a segunda fase aprovada pela 
Lei Rouanet, que abrange a 
parle cenotécnica, sonorização, 
climatização, áudio e vídeo, 
forro, gesso e vestimenta cênica,

A previsão é de que o prédio 
seja entregue no primeiro se
mestre de 2016, porém, alguns 
itens de construção civil que 
não puderam ser concluídos na 
primeira etapa, por não terem 
sido aprovados pelo Ministério 
da Cultura, como por exemplo, 
a colocação de louças e metais 
nos sanitários, precisam ser 
finalizados.

Apesar da crise econômica 
do país, os repasses para a cons
trução do teatro são feitos por 
meio de doações das empresas 
da cidade, através da Lei Roua
net, portanto não dependem de 
verba estadual ou federal.

As empresas, ao fezerem as 
doações, tem um valor abatido 
nos impostos federais. Ainda 
segundo a Prefeitura, para a se
gunda fase das obras, já houve a 
captação dos recursos previstos 
para os serviços contemplados 
no projeto, ou seja, o que estava 
autorizado foi captado.

O Teatro Municipal será 
mais um espaço de lazer e cultu
ra na cidade, ampliando a oferta 
e a qualidade de espetáculos 
teatrais, musicais e de dança, 
em um local apropriado, com 
capacidade para 600 lugares.

Depois de pronto, o teatro 
será uma referência regional, 
por conta de sua estrutura e ca
pacidade, que contará inclusive 
com um fosso de orquestra, item 
pouco encontrado nos teatros do 
interior.

Um local como este em 
Lençóis é mais uma oportu
nidade de crescimento cultu
ral, artístico e pessoal para os 
lençoenses e fortalece o perfil 
do município intitulado de 
“Cidade do Livro” e “Cidade 
Fducadora

Foto EUorIbaflhM
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Cario Dali Anese: música eletrônica de
qualidade com um dos melhores DJs do país
Tocando a vertente do Progressive House, ele se destaca no cenário eletrônico e valoriza as relações interpessoais

Elder Ibanhez

N o m u n d o  a r t í s t i c o ,  
e x is te  a n e c e s s id a d e  da 
construção de bons relacio
nam entos, e da hum ildade 
em re c o n h e c e r  que sem  
ajuda não se chega a lugar 
nenhum.

Parece um a frase b as
tante filosófica, mas é exa- 
lam ente este conceito  que 
re g e  a v id a  de um  dos 
m a io re s  D Js de m ú s ic a  
eletrônica do Brasil.

C ario  Dal! A nese, 42, 
com eçou cedo sua carreira 
no m undo da m úsica. “Já 
tenho 27 anos de profissão. 
Iniciei aos 15 anos inspira
do no meu irm ão que já  era 
DJ na época. Independente 
de qualquer coisa, o mais 
im portante foi ter seguido 
algo que eu gosto e fazê-lo 
de coração. Quando não fa
zem os algo com o coração 
é como nam orar uma m u
lher que você não gosta” .

O D J c o n s ta n te m e n le  
se apresenta na região nos 
m elhores e mais conceitu 
ados clubs. “ Sem pre digo 
que gosto  de tocar. Faço 
questão de estar nos luga
res não só pelo d inheiro . 
Tenho feito m uitas am iza
des nas cidades do interior 
de São P au lo  e isso  me 
abre m uitas portas. Q uan
do tem os am igos, sabem os 
que m uitas oportunidades 
surgem ”, diz.

E le tam bém  tem  um a 
agênc ia  de DJs cham ada 
”B -S ide” , com o objetivo 
de c u id a r da c a rre ira  de 
m úsicos do cenário eletrô
nico. "A pesar de tocar uma 
agência, acredito que isso 
não m uda nada na carreira 
de um DJ. Já fui de algumas 
agências e nem por isso tive 
mais visibilidade. O grande 
segredo é acreditar nas pes
soas que estão a nossa volta 
e seg u ir  seus co n se lh o s . 
Todo trab a lh o  co le tiv o  é

mais forte do que o indivi
dual”, garante Cario.

A lcan çar o sucesso

A o longo  da c a rre ira . 
Cario Dali Anese conseguiu 
vencer d iversos desafios. 

D igo que para fazer su 
cesso é preciso ter foco. Ser 
um DJ não é tão glam oroso 
como parece. Nada é fácil 
e m uitas vezes tem os que 
relevar algum as coisas para 
dar sequência no trabalho. 
Ao meu ver, tudo depende 
das relações interpessoais. 
Se você não aprecia o que 
as pessoas têm para ofere
cer, fica difícil conquistar 
espaço. A carreira artística 
d ep en d e  d essas  re laçõ es  
hum anas” .

Ele considera ser essen
cial a busca por parcerias 
com outros músicos. “Estou 
sem p re  b u sc a n d o  novos 
ta le n to s . A g e n te  n u n ca  
sabe quem será o próxim o

A lo k . A s c o is a s  an d am  
m uito dinâm icas e velozes 
u ltim a m e n te . C a ra s  que 
não significavam  nada há 
um ano. hoje estão estoura
dos. Então, tenho que ficar 
atento a tudo e parcerias são 
extrem am ente im portantes. 
Ninguém faz nada sozinho”, 
revela o DJ.

E é por isso que Cario 
faz questão de estudar as re
lações interpessoais e suas 
combinações. “O im portan
te é estar ciente de nossas 
escolhas. Não tem segredo e 
fórmula mágica para ser um 
grande DJ. Acho engraçado 
que nos EUA é lindo osten
tar e falar o quanto você tem 
e fez. No Brasil, o bonito é 
dizer o quanto você sofreu. 
Sem hipocrisia, eu não sofri 
nada e tudo foi m aravilhoso 
e válido. Faço o que gosto 
e no  com eço  to cav a  por 
R$ 100. A carreira vai m e
lhorando, assim  é a vida 
conclui.

Foto OAeM

Cario também é dono de uma agência 
que cuida da carreira de outros DJs

Eliana
Fonseca
é atriz,
diretora e
roteirista

A base de um povo r cultura
• A

Elder Ibanhez

Com muita história para 
contar. Eliana Fonseca já  se 
consagrou no Brasil como 
uma grande atriz, diretoria e 
roteirista.

Ela nasceu em São Cae
tano do Sul no ano de 1962 e 
mudou para São Paulo ainda 
na juventude.

Neste ano, a atriz passou 
por Lençóis Paulista para mi
nistrar uma oficina desenvol
vida através de um programa 
chamado “Pontos MIS”.

O programa é uma parce
ria entre o Museu da Imagem 
e do Som - MIS e as cidades 
do Estado. “Gosto muito de 
Lençóis por ser uma cida

de que incentiva bastante a 
cultura e leitura. A oficina 
que eu trouxe para a cidade 
teve quatro horas de duração 
com m om entos práticos e 
teóricos. É uma experiência 
incrível para atores e escrito
res. Lancei a proposta para a 
criação de personagens desde 
sua estrutura até quando eles 
ganham forma. Houve uma 
troca interessante e aprendí 
muito com os participantes 

Ela conta como tudo co
meçou em sua vida. “Sempre 
tive muita influência do tea
tro. Meu pai era ator de circo 
e palhaço. Então, desde os 8 
anos eu fazia dupla com ele. 
Naquela época, por ser de 
uma família humilde, minha
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expenencia veio com a pra
tica. Aos 13, entrei para uma 
companhia amadora de teatro 
e fiz algumas peças. Com 15 
anos já  estava profissionali- 
iu d a ”.

Atuando em diversas pe
ças, a atriz decidiu iniciar 
uma faculdade. “Fiz cinema 
na USP sempre com o apoio 
dos meus pais. Daí por diante 
tive vários convites para tra
balhar em diversos projetos. 
Um deles foi um programa da 
TV Cultura intitulado ‘S.O.S. 
Português’, que consistia em 
esquetes de humor mostrando 
situações cotidianas em que 
há divergência entre o padrão 
culto e o padrão popular da 
língua”, lembra.

Se não bastasse o talento 
como atriz, Eliana também 
se destacou como diretora e 
roteirista de curta-metragem. 
“ Foram  vários curtas-m e- 
tragens como ‘Frankestein 
Punk’, ‘Esconde Esconde’, 
‘20 Minutos’, ‘A Revolta dos 
Carnudos’, *A Má Criada’, 
entre outros”.

E foi ao lado de Fernando 
Meirelles que a atriz ficou co
nhecida nacionalmente. “No 
programa Rá-Tim-Bum, com 
direção geral do Fernando, 
tive a oportunidade de fazer a 
personagem Cacilda, que foi 
projetada para ser uma bone
ca, mas como não gostaram 
do resultado, me colocaram.

55

Eu era a única humana. Já 
no Castelo Rá-Tim-Bum eu 
dirigia a parte da Morganâ 

Recentemente, ela parti
cipou da primeira temporada 
do seriado "Chapa Quente” 
exibido pela Rede Globo. 
“Fiz a O neida, m ulher do 
Noronha. Foi muito legal a 
experiência”.

a 20 anos da periferia, cinco 
cursos sobre como produzir 
um curta-metragem.

Alguns curtas produzidos 
pelos jovens já  chegaram a ser 
indjcados até para festiyçdA
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Projetos

Atualmente, Eliana Fon
seca vem  d esenvo lvendo  
diversos projetos. Um deles 
é o “É Nóis na Fita” (www. 
enoisnafita.coin.br) que dis
ponibiliza para jovens de 15

no exterior, “Produzimos der 
curtas no ano passado. Um 
deles foi indicado para uma 
premiaçào em Londres. Mi
nha próxima meta é expandir 
o projeto para as cidades do 
interior", afirma a roteirista.

Ela também dá aulas no 
Senac e está dirigindo a série 
“Máximo & Confúcio” que 
está  p rev ista  para estrear 
na TV Cultura no primeiro 
semestre de 2016.

Trabalho bastante, mas 
sou muito recompensada por 
tudo o que faço. A credito 
que a Cultura traz concei
tos de é tica , c id ad an ia  e

,4§ pessp.ai-
AKe é im pòitante c o IJtft 
d iferencia uma sociedade. 
Não devemos ter preguiça. 
Quando acreditamos em um 
trabalho, por mais difícil que 
ele sejà, vale a pena acreditar. 
O segredo não é fazer corte 
na CuKura por causa da crise. 
Ela é a base de tudo, como 
um so^o que temos que cul
tivar oara colher frutos no 
futurot A base de um povo 
é a Cultura”, finaliza a atriz.
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NATAL FAMÍLÍA
Trilha leve e urbana, levando o espírito de
confraternização pelos bairros de nossa cidade
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No final Sorteio de prêmios!
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Paro deixar o Estilo Lençóis ainda mais especial nes
ta ediçáo de aniversário, selecionamos algumas fotos 
feitas durante a festa de 12 anos da rádio Ventura FM. 
O Noticias de Lençóis foi muito bem recebido por toda 
a produção do evento e acompanhou os bastidores 
da festa. Em especial, nosso agradecimento vai para a 
locutora Alessandra Libanório que esbanjou simpatia 
€ alegria no palco antes das apresentações. Outro des
taque foi o pequeno Otávio Benedetti que presenteou a 
dupla Pedro Paulo e Alex com chinelos personalizados 
e cartinhas escritas com muito amor. Além dos presen
tes, ele dançou e mostrou para todos que não basta ser 
fâ, tem que vestir a camisa! Parabéns Ventura FM por 
proporcionar momentos de pura emoção para todos 
os lençoenses! Que venham os próximos 12 anos!
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Valentina Garcia Ibanhez • 01/12

Amanda Matos - 03/12
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Vereador Manezínho e a mãe Maria Quitéria * 03/12

Serginho Moraes - 04/12
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Mariana Cerigatto > 06/12


